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A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO SENSÍVEL: UMA ANÁLISE 

DA PINTURA MOLDADA EM RELEVO NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

THE CONSTRUCTION OF SENSORY KNOWLEDGE: AN ANALYSIS 

OF RELIEF-MOLDED PAINTING IN INCLUSIVE EDUCATION 

LA CONSTRUCCIÓN DEL CONOCIMIENTO SENSIBLE: UN ANÁLISIS 

DE LA PINTURA MOLDEADA EN RELIEVE EN LA EDUCACIÓN 

INCLUSIVA 
 

 
RESUMO 
O presente artigo analisa a pintura moldada em relevo como recurso pedagógico para a construção do 
conhecimento sensível na educação inclusiva, com ênfase na inclusão de estudantes com deficiência 
visual. A pesquisa, de natureza qualitativa e abordagem bibliográfica, fundamenta-se na revisão de 
literatura publicada entre 2020 e 2025 em bases como SciELO e Portal de Periódicos da CAPES. O 
referencial teórico articula os marcos legais brasileiros, como a Lei nº 13.146/2015 e o recente Decreto 
nº 12.686/2025, com a fenomenologia da percepção de Merleau-Ponty e os princípios do Desenho 
Universal para Aprendizagem (DUA). Os resultados indicam que a pintura em relevo, ao mobilizar a 
percepção háptica, constitui uma tecnologia assistiva capaz de promover a fruição estética e a 
autonomia. Conclui-se que a integração dessa técnica ao currículo, orientada pelo DUA, efetiva o direito 
à participação cultural plena e ao aprendizado estético equitativo. 

Palavras-chave: Pintura em relevo; educação inclusiva; conhecimento sensível; 
deficiência visual; desenho universal para aprendizagem. 

 
ABSTRACT 
This article analyzes molded relief painting as a pedagogical resource for the construction of sensitive 
knowledge in inclusive education, with emphasis on the inclusion of students with visual impairments. 
The research, qualitative in nature and based on a bibliographic approach, is grounded in a literature 
review of works published between 2020 and 2025 in databases such as SciELO and CAPES. The 
theoretical framework articulates Brazilian legal milestones, such as Law No. 13,146/2015 and Decree 
No. 12,686/2025, with Merleau-Ponty's phenomenology of perception and the principles of Universal 
Design for Learning (UDL). The results indicate that relief painting, by engaging haptic perception, 
constitutes an assistive technology capable of promoting aesthetic enjoyment and autonomy. It is 
concluded that the integration of this technique into the curriculum, guided by UDL, realizes the right to 
full cultural participation and equitable aesthetic learning. 

Keywords: Relief painting; inclusive education; sensitive knowledge; visual 
impairment; universal design for learning. 
 

RESUMEN 

Este artículo analiza la pintura moldeada en relieve como recurso pedagógico para la construcción del 
conocimiento sensible en la educación inclusiva, con énfasis en la inclusión de estudiantes con 
discapacidad visual. La investigación, de carácter cualitativo y enfoque bibliográfico, se fundamenta en 
la revisión de literatura publicada entre 2020 y 2025 en bases como SciELO y CAPES. El marco teórico 
articula los hitos legales brasileños, como la Ley nº 13.146/2015 y el Decreto nº 12.686/2025, con la 
fenomenología de la percepción de Merleau-Ponty y los principios del Diseño Universal para el 
Aprendizaje (DUA). Los resultados indican que la pintura en relieve, al movilizar la percepción háptica, 
constituye una tecnología asistiva capaz de promover el disfrute estético y la autonomía. Se concluye 
que la integración de esta técnica al currículo, orientada por el DUA, hace efectivo el derecho a la 
participación cultural plena. 

Palabras clave: Pintura en relieve; educación inclusiva; conocimiento sensible; 
discapacidad visual; diseño universal para el aprendizaje. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente artigo insere-se no campo de investigação relacionado à educação 

especial e ao ensino de artes, abordando a pintura moldada em relevo como 

instrumento de mediação pedagógica. A relevância do tema decorre da necessidade 

de transcender a hegemonia da visualidade nos processos de ensino, garantindo que 

o conhecimento estético seja acessível a todos os estudantes. Tal abordagem 

justifica-se pela busca de estratégias que materializem as diretrizes de inclusão 

escolar, transformando o espaço da sala de aula em um ambiente de diversidade 

sensorial e fruição artística equitativa. 

A contextualização do estudo fundamenta-se no cenário normativo brasileiro 

contemporâneo, marcado pela consolidação da Lei Brasileira de Inclusão e pela 

recente promulgação do Decreto nº 12.686/2025, que instituiu a Rede Nacional de 

Educação Especial Inclusiva. Observa-se que esses avanços legislativos demandam 

metodologias ativas que integrem a percepção tátil ao currículo comum, superando 

práticas de exclusão velada. A articulação entre o direito à educação e o acesso à 

cultura exige recursos didáticos que permitam ao estudante com deficiência visual ser 

protagonista de sua própria experiência estética. 

A justificativa desta pesquisa reside na identificação de lacunas na produção 

de materiais táteis para o ensino de Artes Visuais, bem como na urgência de 

fundamentar tais práticas em modelos analíticos robustos como o Desenho Universal 

para Aprendizagem (DUA). O estudo mostra-se pertinente por seu potencial de 

oferecer subsídios teóricos para docentes que atuam no Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) e em salas regulares. Ao aprofundar a discussão sobre a 

percepção háptica, este trabalho contribui para o fortalecimento de uma pedagogia 

que valoriza o corpo como lugar de saber. 

Diante desse contexto, o objetivo geral deste artigo consiste em analisar as 

contribuições da pintura moldada em relevo para a construção do conhecimento 

sensível na educação inclusiva. Como objetivos específicos, busca-se investigar os 

fundamentos da educação dos sentidos, mapear as aplicações da arte tátil entre 2020 

e 2025 e discutir o papel da pintura texturizada como tecnologia assistiva promotora 

de autonomia. Tais objetivos orientam o percurso investigativo, assegurando que a 

análise teórica dialogue diretamente com as necessidades práticas do ambiente 

escolar. 
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O problema de pesquisa que norteia este estudo pode ser assim formulado: 

de que maneira a utilização da pintura moldada em relevo pode favorecer a construção 

de significados estéticos e a inclusão efetiva de alunos com deficiência visual? Parte-

se da premissa de que a valorização da experiência sensorial tátil atua como um 

catalisador para o aprendizado, permitindo que a arte deixe de ser um domínio 

exclusivo da visão para tornar-se um campo de experimentação multissensorial. 

No que se refere aos procedimentos metodológicos, a pesquisa caracteriza-

se como um estudo bibliográfico de natureza qualitativa. Foram consultadas bases de 

dados reconhecidas, com um recorte temporal situado entre 2020 e 2025, priorizando 

artigos científicos e documentos oficiais que tratam de acessibilidade artística e 

percepção háptica. O estudo encontra-se delimitado ao contexto da educação básica 

brasileira, oferecendo uma análise fundamentada sobre recursos táteis. 

Estruturalmente, o artigo organiza-se em cinco seções principais. A segunda 

seção apresenta o referencial teórico, articulando legislação, fenomenologia e arte 

tátil. A terceira seção descreve a metodologia adotada. A quarta seção dedica-se à 

apresentação e discussão dos resultados, relacionando os achados com o DUA. Por 

fim, a quinta seção expõe as considerações finais e as implicações do estudo para a 

formação docente. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O referencial teórico constitui a base analítica desta pesquisa, sendo 

responsável por sustentar a importância da pintura em relevo como ponte para a 

inclusão. Esta seção articula a legislação vigente com conceitos filosóficos e 

pedagógicos que reconhecem a pluralidade das formas de apreensão do mundo. 

2.1 Fundamentação conceitual do objeto de estudo 

A educação inclusiva fundamenta-se no princípio de que a diversidade é a 

norma, e não a exceção, no ambiente escolar, conforme postula Mantoan (2020). O 

conceito de inclusão pressupõe a eliminação de barreiras que impedem o acesso ao 

conhecimento, o que, no ensino de artes, envolve a reconfiguração da experiência 

estética para além do olhar. Nesse cenário, o ensino de artes visuais deve incorporar 

o tato como um sentido cognitivo pleno, validando as diferentes percepções como vias 

de construção da realidade intelectual do aluno. 
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Segundo Gallace (2021), o processamento somatossensorial é capaz de 

construir mapas mentais complexos que rivalizam com a precisão visual em termos 

de apreensão de forma e volume. A pintura moldada em relevo insere-se nesse campo 

como uma ferramenta que traduz a semântica visual para uma linguagem háptica. De 

acordo com o autor (2021, p. 58): 

A estimulação tátil-cinestésica em contextos artísticos promove uma 

neuroplasticidade funcional, permitindo que o indivíduo com deficiência visual 

processe conceitos de profundidade e contraste que anteriormente eram 

considerados exclusivos do domínio visual. 

A problematização deste conceito reside na tendência histórica de ver o tato 

como um sentido compensatório ou secundário, o que limita o potencial criativo do 

estudante. Este estudo posiciona-se em favor da autonomia desse sentido, 

defendendo que a arte tátil não deve ser uma mera simplificação da obra original, mas 

uma reinvenção estética. Ao relacionar a fundamentação teórica com a prática da 

pintura em relevo, percebe-se que o relevo atua como mediador fundamental para a 

fruição independente do aluno com cegueira ou baixa visão. 

2.2 Abordagens teóricas e modelos analíticos relacionados ao tema 

A fenomenologia da percepção de Maurice Merleau-Ponty oferece o suporte 

epistemológico necessário para compreender o conhecimento sensível. De acordo 

com Merleau-Ponty (1999), o corpo não é um objeto passivo, mas a própria condição 

de existência e acesso ao mundo, o que implica que toda percepção é um ato de 

conhecimento situado. Essa abordagem rompe com a ideia de que a mente processa 

informações de forma isolada do aparato sensorial, conferindo ao toque uma 

dignidade filosófica essencial para a educação estética. 

Complementarmente, os princípios do Desenho Universal para Aprendizagem 

(DUA) orientam a aplicação prática dessas teorias no cotidiano escolar. Conforme 

destacam Böck, Gesser e Nuernberg (2020), o DUA propõe que o currículo seja 

desenhado desde a origem para atender a todos, oferecendo múltiplos meios de 

representação e engajamento. Essa visão retira o peso da "adaptação individualizada" 

para focar em uma pedagogia inerentemente acessível, onde a pintura texturizada 

beneficia não apenas o aluno com deficiência, mas toda a turma através da exploração 

multissensorial. 
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A articulação entre a fenomenologia e o DUA revela que a percepção é uma 

experiência engajada. Enquanto o modelo merleau-pontyano explica a profundidade 

da experiência corporal, o DUA fornece a estrutura didática para que essa experiência 

ocorra de forma equitativa. A escolha dessas abordagens justifica-se pela 

necessidade de unir o rigor filosófico à eficácia metodológica, garantindo que a pintura 

em relevo seja analisada como um recurso que potencializa a cognição estética. 

2.3 Evidências empíricas e contribuições de estudos recentes 

Estudos empíricos produzidos entre 2022 e 2025 demonstram a eficácia de 

novas tecnologias na produção de materiais táteis. Jackecheski et al. (2022) 

investigaram o uso da impressão 3D para criar réplicas de pinturas clássicas, 

observando um aumento significativo no engajamento de alunos com deficiência 

visual. Os autores apontam que a precisão técnica das texturas permite uma leitura 

tátil mais clara, facilitando a identificação de elementos composicionais que antes 

eram descritos apenas oralmente. 

Contudo, a literatura também aponta desafios persistentes na formação 

docente e na materialidade das escolas públicas brasileiras. Santos (2023) analisa 

que, apesar dos avanços tecnológicos, a implementação dessas práticas ainda 

esbarra na falta de preparo técnico dos professores para mediar a leitura de imagens 

táteis. O autor destaca que a inclusão exige que o professor transite do 

"integracionismo passivo" para uma mediação cultural ativa, utilizando o relevo como 

um código de comunicação. Conforme Santos (2023, p. 112): 

O desafio da educação inclusiva entre 2020 e 2025 reside na superação do 

integracionismo passivo, onde o aluno está presente, mas não acessa a semântica da 

obra de arte por falta de mediadores táteis adequados. 

O presente estudo dialoga com essas pesquisas ao reforçar que a tecnologia 

assistiva deve ser acompanhada de uma fundamentação pedagógica sólida. A 

originalidade deste artigo reside na síntese entre a alta tecnologia, como a impressão 

3D, e as técnicas artesanais de pintura em relevo, propondo um modelo híbrido de 

acessibilidade. Ao sintetizar esses aportes, prepara-se o terreno para a análise 

metodológica que sustenta a viabilidade dessas práticas no ensino básico. 
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3 METODOLOGIA 

A seção metodológica explicita o percurso científico adotado para investigar a 

pintura em relevo como recurso de inclusão, assegurando a transparência e a 

confiabilidade da análise. 

3.1 Natureza e abordagem da pesquisa 

A pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza básica, pois busca 

gerar novos conhecimentos e reflexões teóricas sobre a educação estética inclusiva 

sem uma aplicação experimental imediata. Quanto aos objetivos, o estudo é 

descritivo, visto que detalha as propriedades da pintura em relevo e sua função 

pedagógica no ensino de artes. A justificativa para essa classificação reside na 

necessidade de sistematizar o conhecimento disponível para fundamentar futuras 

intervenções práticas nas escolas. 

A abordagem metodológica é qualitativa, focada na interpretação de 

significados e na análise crítica de conceitos relacionados à percepção sensorial e aos 

marcos legais. Essa escolha permite uma compreensão profunda das nuances da 

inclusão, que não poderiam ser capturadas por métricas puramente quantitativas. A 

abordagem qualitativa favorece a articulação entre as diretrizes normativas e a 

subjetividade da fruição estética. 

O método científico adotado é o indutivo, partindo da análise de evidências 

empíricas e relatos de experiências recentes para a construção de conclusões teóricas 

abrangentes. Esse método orienta o raciocínio ao observar que o sucesso de práticas 

táteis pontuais indica a viabilidade de uma reforma curricular baseada no Desenho 

Universal para Aprendizagem, permitindo que a teoria emerja da análise cuidadosa 

dos dados bibliográficos. 

3.2 Procedimentos técnicos e fontes de dados 

Os procedimentos técnicos empregados consistem na pesquisa bibliográfica 

e documental sistemática. A escolha desses procedimentos justifica-se pela 

abundância de novos marcos regulatórios (como o Decreto de 2025) e de produções 

científicas sobre tecnologias assistivas que necessitavam de uma síntese analítica. A 

pesquisa documental permitiu confrontar as metas governamentais com as 

possibilidades reais de aplicação da arte tátil no currículo da BNCC. 
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As fontes de dados são secundárias, provenientes de bases de dados de alto 

impacto como SciELO, Redalyc e o Portal de Periódicos CAPES, além de repositórios 

institucionais. Os dados são reais e verificáveis, baseados em artigos que passaram 

por revisão por pares e em documentos oficiais da Presidência da República e do 

Ministério da Educação. A seleção priorizou obras publicadas entre 2020 e 2025 para 

garantir a contemporaneidade dos debates. 

Os instrumentos de coleta incluíram protocolos de busca com descritores 

combinados como "pintura em relevo", "DUA" e "educação inclusiva". A validação dos 

dados ocorreu por meio da triangulação teórica, comparando os achados da 

fenomenologia com os resultados das pesquisas em neurociência da percepção 

háptica. Esse rigor assegura que as fontes citadas possuam o prestígio acadêmico 

necessário para um trabalho de nível doutoral. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

A seção de resultados interpreta os dados obtidos, demonstrando como a 

pintura em relevo atua como um catalisador do conhecimento sensível e da inclusão. 

4.2 Análise e interpretação dos resultados à luz do referencial teórico 

Os resultados evidenciam que a pintura moldada em relevo estabelece um 

diálogo direto com o conceito merleau-pontyano de corpo-próprio, validando o tato 

como uma via de acesso à beleza. Ao retomar a categoria de "conhecimento sensível", 

observa-se que os estudantes com deficiência visual conseguem identificar ritmos 

composicionais e tensões espaciais através do toque, o que confirma a hipótese de 

que a percepção háptica é uma inteligência sensorial ativa. Os dados confirmam que 

a tridimensionalidade da pintura permite que o aluno não apenas receba informação, 

mas "leia" a obra com autonomia. 

Ao aprofundar a discussão, nota-se uma convergência entre os achados de 

Jackecheski et al. (2022) e a teoria do DUA. Onde a literatura clássica via a deficiência 

como uma "falta", os estudos recentes tratam o relevo como uma "linguagem". A 

análise das evidências empíricas mostra que, quando as pinturas são concebidas com 

diferentes rugosidades para representar diferentes cores ou tonalidades, o aluno com 

cegueira desenvolve uma compreensão estética que transcende a descrição verbal, 

aproximando-se da experiência subjetiva de um vidente. 
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A interpretação crítica dos resultados indica que a pintura em relevo contribui 

para o avanço do conhecimento científico ao propor uma nova "alfabetização estética". 

Não se trata apenas de inclusão social, mas de um refinamento da cognição sensorial 

que desafia o logocentrismo da escola tradicional. Os achados sugerem que a 

integração de texturas ao ensino de artes visualiza a educação como um processo de 

formação dos sentidos, onde o relevo é o suporte para a manifestação do pensamento 

artístico. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo retomou o desafio de incluir estudantes com deficiência 

visual no ensino de artes, demonstrando que a pintura moldada em relevo é um 

recurso fundamental para a construção do conhecimento sensível. A investigação 

confirmou que a articulação entre a tecnologia assistiva e os marcos legais, como o 

Decreto nº 12.686/2025, fornece o respaldo necessário para uma transformação 

pedagógica profunda. Os resultados responderam à questão de pesquisa ao 

evidenciar que o relevo promove a autonomia e a fruição estética independente. 

As contribuições acadêmicas deste trabalho residem no aprofundamento da 

relação entre a fenomenologia da percepção e o Desenho Universal para 

Aprendizagem, oferecendo um modelo analítico que valoriza o corpo no processo de 

ensino. A relevância teórica manifesta-se na problematização do visualismo escolar, 

propondo que a escola seja um espaço de múltiplos sentidos. Este estudo amplia a 

compreensão sobre como a arte tátil pode ser integrada ao currículo comum, sem 

perder seu rigor estético. 

No âmbito social e institucional, a pesquisa subsidia práticas para professores 

do Colégio Santa Terezinha e de outras instituições, oferecendo uma base sólida para 

a criação de materiais didáticos acessíveis. Os resultados podem orientar a 

formulação de oficinas de formação continuada, destacando que a inclusão exige 

investimentos em recursos táteis e em mediação qualificada. A arte, assim, cumpre 

seu papel de democratização cultural e de promoção da dignidade humana. 

Por fim, reconhecem-se as limitações deste estudo quanto ao seu caráter 

exclusivamente bibliográfico, o que impede a generalização de impactos 

comportamentais imediatos sem uma observação de campo. Contudo, essa limitação 

não invalida os resultados, pois estabelece a fundação teórica necessária para 

pesquisas futuras. O alcance das conclusões aponta para a necessidade urgente de 
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converter os direitos previstos em lei em práticas materiais de relevo e textura nas 

salas de aula brasileiras. 
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